
Venha ver as minhas cores
Ah... tá na hora do cabelo nascer

Hateei o meu cabelo
Ah... foi ai só que

Fiquei sabendo das coisas
O meu cabelo é verde-amarelo

Violeta e transparente
A minha caspa é de purpurina

Minha barba azul-anil
Venha ver as minhas cores

Ah, tá na hora do cabelo nascer

A Hora e a Vez do Cabelo Nascer
Os Mutantes/1966

(Arnaldo Baptista, Rita Lee, Sérgio 
Dias)

1972 – Mutantes e Seus Cometas 
no País do Baurets 
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Prioridade para a competência da leitura e da escrita A 
humanidade criou a palavra, que é constitutiva do humano, seu 

traço distintivo. O ser humano constitui-se assim um ser de 
linguagem e disso decorre todo o restante, tudo o que 

transformou a humanidade naquilo que é. Ao associar palavras e 
sinais, criando a escrita, o homem construiu um instrumental que 

ampliou exponencialmente sua capacidade  de comunicar-se, 
incluindo pessoas que estão longe no tempo  e no espaço. 

Representar, comunicar e expressar são atividades de 
construção de significado relacionadas a vivências que se 
incorporam ao repertório de saberes de cada indivíduo. Os 
sentidos são construídos na relação entre a linguagem e o 

universo natural e cultural em que nos situamos. E é na 
adolescência, como vimos, que a linguagem adquire essa 

qualidade de instrumento para compreender e agir sobre o mundo 
real. 



A ampliação das capacidades de representação, comunicação e 
expressão está articulada ao domínio não apenas da língua mas 
de todas as outras li linguagens e, principalmente, ao repertório 
cultural de cada indivíduo e de seu grupo social, que a elas dá 

sentido. A escola é o espaço em que ocorre a transmissão, entre 
as gerações, do ativo cultural da humanidade, seja artístico e 

literário, histórico e social, seja científico e tecnológico. Em cada 
uma dessas áreas, as linguagens são essenciais. 
As linguagens são sistemas simbólicos, com os quais 

recortamos e representamos o que está em nosso exterior, em 
nosso interior e na relação entre esses âmbitos; é com eles 

também que nos comunicamos com os nossos iguais e 
expressamos nossa articulação com o mundo. 



Em nossa sociedade, as linguagens e os códigos se multiplicam: 
os meios de comunicação estão repletos de gráficos, esquemas, 

diagramas, infográficos, fotografias e desenhos. O design 
diferencia produtos equivalentes quanto ao desempenho ou à 

qualidade. A publicidade circunda nossas vidas, exigindo 
permanentes tomadas de decisão e fazendo uso de linguagens 

sedutoras e até enigmáticas. Códigos sonoros e visuais 
estabelecem a comunicação nos diferentes espaços. As ciências 

construíram suas próprias linguagens, plenas de símbolos e 
códigos. A produção de bens e serviços foi em grande parte 

automatizada e cabe a nós programar as máquinas, utilizando 
linguagens específicas. As manifestações artísticas e de 

entretenimento utilizam, cada vez mais, diversas linguagens que 
se articulam. 



Para acompanhar tal contexto, a competência de leitura e de 
escrita vai além da linguagem verbal, vernácula – ainda que esta 

tenha papel fundamental – e refere-se a sistemas simbólicos como 
os citados, pois essas múltiplas linguagens estão presentes no 

mundo contemporâneo, na vida cultural e política, bem como nas 
designações e nos conceitos científicos e tecnológicos usados 

atualmente. 

(Proposta Curricular do Estado de São Paulo: Língua Portuguesa / 
Coord. Maria Inês Fini. São Paulo: SEE, 2008. p. 16. Adaptado.)
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Texto 1

Por que estudar a linguagem? Há muitas respostas possíveis e, 
ao focalizar algumas delas, não pretendo, é claro, depreciar 
outras ou questionar sua legitimidade. Algumas pessoas, por 

exemplo, podem simplesmente achar os elementos da linguagem 
fascinantes em si mesmos e querer descobrir sua ordem e 

combinação, sua origem na história ou no indivíduo, ou os modos 
de sua utilização no pensamento, na ciência ou na arte, ou no 

intercurso social normal. Uma das razões para estudar a 
linguagem – e para mim, pessoalmente, a mais premente delas – 
é a possibilidade instigante de ver a linguagem como “um espelho 

do espírito”, como diz a expressão tradicional. 



Com isto não quero apenas dizer que os conceitos expressados e 
as distinções desenvolvidas no uso normal da linguagem nos 
revelam os modelos do pensamento e o universo do “senso 

comum” construídos pela mente humana. Mais intrigante ainda, 
pelo menos para mim, é a possibilidade de descobrir, através do 

estudo da linguagem, princípios abstratos que governam sua 
estrutura e uso, princípios que são universais por necessidade 

biológica e não por simples acidente histórico, e que decorrem de 
características mentais da espécie. Uma língua humana é um 

sistema de notável complexidade. Chegar a conhecer uma língua 
humana seria um feito intelectual extraordinário para uma criatura 
não especificamente dotada para realizar esta tarefa. Uma criança 

normal adquire esse conhecimento expondo-se relativamente 
pouco e sem treinamento específico. Ela consegue, então, quase 

sem esforço, fazer uso de uma estrutura intrincada de regras 
específicas e princípios reguladores para transmitir seus 

pensamentos e sentimentos aos outros, provocando nestes ideias 
novas, percepções e juízos sutis.

(Noam Chomsky. Reflexões sobre a linguagem. Trad. Carlos Vogt. São Paulo: 
Editora Cultrix, 1980.)



Texto 2

[...] O circo é a exposição do corpo humano em seus limites 
biológico e social. O espetáculo fundamenta-se na relação do 
homem com a natureza, expondo a dominação e a superação 

humanas. O adestramento de feras é demonstração do controle do 
homem sobre o mundo natural, confirmando, assim, a sua 

superioridade sobre as demais espécies animais. Acrobacias, 
malabarismos, equilibrismos e ilusionismos diversos deixam 

evidente a capacidade humana de superação de seus próprios 
limites. Mas, ao apresentar espetacularmente a superação, 
terminam por confirmar a contingência natural da existência, 

expressa na sublimidade do corpo altivo, distante do cotidiano. Os 
riscos dos artistas circenses são reais, dentro do contexto 

espetaculoso de cada função. No espetáculo, os artistas não 
apresentam “interioridades”; eles são puro corpo exteriorizado, 
sublime ou grotesco, que se realiza e se extingue na dimensão 

mesma do seu gesto. 



Eles não são atores a interpretar um “outro”, uma realidade 
externa e distante. O espetáculo, assim, se aproxima de um ritual 

que se repete e que evidencia a possibilidade concreta de 
fracasso. A emoção da plateia então oscila entre uma possível 

frustração diante do malogro do acrobata e a sugestão de 
superação de limites presente a cada número. Um trapezista pode 
cair, como acontece vez ou outra. Por isso o público não afasta o 
olhar das evoluções aéreas. Estabelece-se, assim, uma relação 
ritualística que encontra eco, em última instância, nas estruturas 
coletivas de sobrevivência e necessidade de transposição dos 

percalços do cotidiano. Se o artista falha, ele é aplaudido porque 
ao menos tentou. Ele ousou, e isso já é o bastante para 

impulsionar a fantasia coletiva da superação. Os números 
cômicos, por sua vez, ao explorar os estereótipos e situações 

extremas, evidenciam os limites psicológicos e sociais do existir. 



Eles trabalham, no plano simbólico, com tipos que não deixam de 
ser máscaras sociais biologicamente determinadas (os palhaços 

são desajeitados, lerdos, fisicamente deformados, estúpidos etc.). 
Esses limites se revelam com o riso espontâneo que escancara as 

estreitas fronteiras do social. Quando os palhaços entram no 
picadeiro, o olhar espetaculoso se desloca objetivamente para a 

realidade diária da plateia. [...] O movimento de superação da 
natureza e a possibilidade (quando não a capacidade) de subjugar 

as limitações biológicas e de criticar as máscaras sociais 
garantem a legitimidade do exercício do sonho. Está aberto, no 

espetáculo de circo, o terreno da utopia.
(Mario Fernando Bolognesi. Palhaços. São Paulo: Editora da 

Unesp, 2003.)



Texto 3 
Acrobata da Dor

Gargalha, ri, num riso de tormenta,
como um palhaço, que desengonçado,
nervoso, ri, num riso absurdo, inflado
de uma ironia e de uma dor violenta.
Da gargalhada atroz, sanguinolenta,

agita os guizos, e convulsionado
Salta, gavroche, salta clown, varado
pelo estertor dessa agonia lenta...

Pedem-te bis e um bis não se despreza!
Vamos! retesa os músculos, retesa,
nessas macabras piruetas d’aço...

E embora caias sobre o chão, fremente,
afogado em teu sangue estuoso e quente,

ri! Coração, tristíssimo palhaço.

(João da Cruz e Sousa. Obra completa. Rio de Janeiro: Editora Aguilar, 1961.)
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